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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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de rápida progressão, que acomete a região genital e áreas adjacentes, caracterizada por 
uma intensa destruição tissular, envolvendo o tecido subcutâneo e a fáscia, podendo levar o 
paciente à morte caso não tenha um diagnóstico rápido, e cuidados imediatos. OBJETIVO: 
Esse estudo tem por objetivo demonstrar a assistência de enfermagem ao paciente com 
Síndrome de Fournier. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura realizada 
através da base de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), a estratégia de busca adotada 
baseou-se nos seguintes descritores: Gangrena de Fournier, Assistência ao Paciente 
e Cuidado de Enfermagem, adotando como critérios de inclusão artigos com o ano de 
publicação entre 2009 a 2019, em língua portuguesa e inglesa, com relevância no tema, 
sendo excluídos artigos que não focaram no tema exposto. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
A enfermagem tem papel fundamental na recuperação do paciente durante todo o tratamento, 
principalmente, no que se refere aos cuidados com a ferida, aparecimento de novas áreas 
de necrose e vigilância quanto aos sinais e sintomas de infecção, realizar o curativo, 
administração da antibioticoterapia, monitoração da glicemia, sinais vitais e de sepse, 
mudança de decúbito, suporte nutricional, cuidados com os acessos venosos, exercícios 
físicos de amplitude equilibrados e orientação ao paciente e/ou familiares sobre a doença, e 
a manutenção da saúde física e psicológica para um bom prognóstico clínico. CONCLUSÃO: 
Conclui-se que o papel do enfermeiro na prestação dos cuidados pode ser determinante 
para boa evolução no tratamento da Síndrome de Fournier, portanto é imprescindível que 
o mesmo tenha conhecimento da doença e qualificação técnica e científica para prover os 
cuidados necessários, para assim garantir a reabilitação do paciente.
PALAVRAS-CHAVE: Gangrena de Fournier; Assistência ao Paciente; Cuidado de 
Enfermagem.

NURSING CARE FOR THE FOURNIER SYNDROME PATIENT: A LITERATURE 
REVIEW

ABSTRACT: INTRODUCTION: Fournier’s Syndrome is a rare, severe, fast-progressing 
infectious disease that affects the genital region and adjacent areas, characterized by intense 
tissue destruction, involving the subcutaneous tissue and the fascia, which can lead the patient 
to death if you do not have a quick diagnosis, and immediate care. OBJECTIVE: This study 
aims to demonstrate nursing care for patients with Fournier’s Syndrome. METHODOLOGY: 
This is a literature review conducted through the Virtual Health Library (VHL) database, the 
search strategy adopted was based on the following descriptors: Fournier’s Gangrene, Patient 
Care and Nursing Care, adopting as inclusion criteria articles with the year of publication 
between 2009 to 2019, in Portuguese and English, with relevance to the topic, excluding 
articles that did not focus on the exposed topic. RESULTS AND DISCUSSION: Nursing has 
a fundamental role in the recovery of the patient during the entire treatment, especially with 
regard to wound care, the appearance of new areas of necrosis and surveillance for signs 
and symptoms of infection, performing the dressing, administration of antibiotic therapy, 
monitoring of blood glucose, vital signs and sepsis, changes in decubitus, nutritional support, 
care with venous access, balanced physical exercises and guidance to patients and / or family 
members about the disease, and maintenance of physical health and psychological for a good 
clinical prognosis. CONCLUSION: It is concluded that the role of nurses in the provision of 
care can be decisive for a good evolution in the treatment of Fournier’s Syndrome, therefore it 
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is essential that they have knowledge of the disease and technical and scientific qualification 
to provide the necessary care, so that ensure patient rehabilitation.
KEYWORDS: Fournier’s gangrene; Patient Assistance; Nursing Care.	

1 | 	INTRODUÇÃO
A Síndrome de Fournier, também conhecida como Gangrena de Fournier ou 

Fasceíte Necrosante do Períneo, é uma patologia infecciosa grave e progressiva, que 
mesmo apresentando baixa prevalência, causa destruição tissular da região genital e suas 
áreas adjacentes (LANA et al., 2019).

Ela possui fisiopatologia caracterizada por endarterite obliterante, seguida de 
isquemia e trombose dos vasos subcutâneos, que resultam em necrose da pele e do 
tecido celular subcutâneo e adjacente (tipicamente não causa necrose, mas pode invadir 
fáscia e músculo), tornando possível a entrada na flora normal da pele. À medida que 
ocorre disseminação de bactérias aeróbias e anaeróbias, a concentração de oxigênio nos 
tecidos é reduzida; com a hipóxia e a isquemia tecidual, o metabolismo fica prejudicado, 
provocando maior disseminação de microrganismos facultativos, que se beneficiam das 
fontes energéticas das células, formando gases (hidrogênio e nitrogênio) responsáveis 
pela crepitação, demonstrada nas primeiras 48 horas a 72 horas de infecção (DORNELAS 
et al., 2012).

O quadro clínico pode se manifestar com dor intensa, eritema e edema, até bolhas 
e escaras, em bolsa escrotal e períneo, podendo se estender para parede abdominal e 
raiz da coxa, associada ou não a febre e calafrios. Alguns casos podem gerar sepse logo 
de início. Outras manifestações locais comuns podem aparecer como: cianose, crepitação 
e secreção com forte e repulsivo odor fétido. A suspeita diagnóstica deve ser levantada 
quando esses sinais e sintomas evoluem com piora progressiva em poucos dias. A exclusão 
de outras doenças também aumenta a suspeita clinica (MOREIRA et al., 2017).

A gangrena de Fournier acomete tanto homens quanto mulheres, apesar de ter 
notória prevalência no sexo masculino (SANTOS et al., 2014).

Entre as doenças que podem predispor à Síndrome de Fournier, o Diabetes Mellitus 
é encontrado em 40% a 60% dos pacientes, sendo esta enfermidade a principal causa de 
maus resultados no tratamento. O alcoolismo é encontrado em 25% a 50% dos casos. A 
associação com HIV deve ser pesquisada, pois houve índices de pior prognóstico nesta 
afecção. A desnutrição gerou impactos negativos na sobrevida dos pacientes. Outras 
doenças aparecem como fatores de risco, como hipertensão arterial, tabagismo, obesidade, 
linfomas (MOREIRA et al., 2017).

Para minimizar a alta taxa de mortalidade e reduzir o risco da incidência, são 
necessários ações como avaliação periódica e sistemática da integridade da pele, bem 
como implementação de medidas preventivas (LANA et al., 2019).
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O tratamento de urgência é feito cirurgicamente com o desbridamento do tecido 
necrosado, mesmo sabendo que o processo poderá ou não obter sucesso, requerendo, 
possivelmente, um novo procedimento cirúrgico. Mesmo após este procedimento é possível 
observar uma crescente taxa de mortalidade quando relacionada à infecção e doenças 
associadas (SANTOS et al., 2014).

É fundamental que o tratamento seja de forma individualizada e com o uso de 
antibioticoterapia de largo espectro, além de desbridamento agressivo, cuidados intensivos, 
rigoroso cuidado com as feridas e acompanhamento multidisciplinar a fim de priorizar um 
tratamento efetivo para estes pacientes. Em função da baixa incidência, há uma diversidade 
terapêutica e carência de parâmetros definidos para caracterizar fatores associados e 
extensão anatômica do processo infeccioso, o que tem gerado muitas divergências (CRUZ; 
ANDRADE; ARRUDA, 2016).

A enfermagem tem um papel importante na recuperação do paciente durante todo 
o tratamento, principalmente, no que se refere à vigilância dos sinais e sintomas das 
infecções como também na realização dos curativos, pois demandam cuidados rigorosos 
com a técnica asséptica. Além disso, a Sistematização da Assistência de Enfermagem 
(SAE) que organiza e executa o Processo de Enfermagem é o caminho onde os enfermeiros 
procuram formas de envolver e educar suas equipes no intuito de assegurar uma prática 
assistencial que promova um cuidado de enfermagem individual e integral, fundamentado 
no conhecimento científico (CRUZ; ANDRADE; ARRUDA, 2016).

Diante disso, esse trabalho tem por objetivo demonstrar a assistência de enfermagem 
ao paciente com Síndrome de Fournier.

2 | 	METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura. A realização das buscas 

ocorreu entre setembro e outubro de 2019, utilizou-se como base de coleta de dados 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz 
respeito às obras utilizadas para o desenvolvimento desta revisão. Foram utilizados de 
modo associado e isolado os seguintes descritores: Gangrena de Fournier, Assistência ao 
Paciente e Cuidados de Enfermagem, indexados no DECs (Descritores em Ciências da 
Saúde).

Considerou-se como critérios de inclusão, artigos publicados com recorte temporal 
de 2009 a 2019, textos completos disponíveis na íntegra, idioma português e inglês, e 
relevância da temática e como critérios de exclusão artigos repetidos, incompletos e que 
não focaram no tema exposto..
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dentro dessas buscas foram encontrados 62 artigos, porém, após a exclusão de 

achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 21 obras. Ao final das análises, 6 
artigos foram incluídos na revisão, porque melhor se enquadraram no objetivo proposto.

Os tratamentos clínico e cirúrgico devem ser imediatos e o procedimento cirúrgico é 
indispensável, incluindo também a oxigenoterapia hiperbárica e os triglicerídeos de cadeia 
média, como o óleo de girassol enquanto terapias complementares. Como medida adjuvante, 
também está indicado suporte nutricional, a aplicação dos hormônios do crescimento, que 
têm o potencial de promover a cicatrização mais rápida da ferida. Também é indicado o uso 
de papaína, que ajuda no desbridamento, combate à infecção e aceleração da cicatrização, 
a depender de sua concentração (CRUZ; ANDRADE; ARRUDA, 2016). 

De acordo com Moreira et al. (2017), com relação ao tratamento clínico, diversos 
esquemas antibióticos são utilizados, mas não parecem interferir no êxito, desde que 
obedeçam ao espectro bacteriológico da doença, na questão técnica cirúrgica, drenagem 
ampla precoce, dissecando-se digitalmente sobre a fáscia pélvica, expondo-se a fáscia 
necrosada, transformando o ambiente anaeróbio em oxigenado e, ao mesmo tempo, 
preservando o máximo de pele possível (para futuro fechamento da ferida), parece 
fundamental para abortar a evolução da infecção e promover a reação inflamatório/ 
cicatricial, além disso é importante uma observação cuidadosa para verificar se ha 
necessidade de novos desbridamentos, já a oxigenoterapia hiperbárica e o curativo a 
vácuo têm sua eficácia demonstrada em vários estudos, uma vez que removem exsudatos, 
promovem a granulação da ferida estimulando a angiogênese e reduzem a contaminação 
bacteriana, sendo consideradas adjuvantes.

No estudo realizado por Lana et al. (2019), para que o tratamento seja eficaz, é 
importante os cuidados de enfermagem, dentre eles destacam-se, o monitoramento da 
instabilidade do quadro clinico do paciente, que contempla uma série de atividades como 
controle e mensuração da pressão arterial sistêmica invasiva ou não invasiva, avaliação da 
dor, temperatura axilar, frequência respiratória e cardíaca, controle da diurese e controle 
de exames laboratoriais. Quanto aos cuidados com a ferida, o enfermeiro deve realizar 
uma avaliação da lesão, e a partir do julgamento clínico, utilizar alginato de cálcio, hidrogel 
e espumas de poliuretano, peróxido de hidrogênio ou desbridamentos enzimáticos com 
colagenase liofilizada tópica. Além disso, o autor destaca os cuidados quanto ao controle 
da dor, nutrição, estresse, higiene, conforto, atividade e repouso, cuidados psicossociais, 
para garantir o bem-estar do paciente e sua família.

As condutas de enfermagem devem estar relacionadas aos cuidados com a 
ferida, aparecimento de novas áreas de necrose e sinais de infecção, administração 
da antibioticoterapia, monitoração da glicemia, sinais vitais e de sepse, uso de colchão 
piramidal, mudança de decúbito, nutrição equilibrada rica em fibras, cuidados com os 
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acessos venosos, exercícios físicos de amplitude equilibrados e orientação ao paciente e/
ou familiares sobre a doença, cuidados adequados com a ferida e a manutenção da saúde 
física e psicológica para um bom prognóstico clínico (CRUZ; ANDRADE; ARRUDA, 2016). 

O papel do enfermeiro na prestação de seus cuidados pode ser determinante 
para boa evolução no tratamento da Gangrena de Founier. Ressalta-se a importância 
do enfermeiro conhecer os produtos disponíveis no mercado para escolha da melhor 
cobertura, além da segurança e entendimento sobre o processo cicatricial e os fatores que 
o interferem, objetivo somente alcançado com a busca de qualificação técnica e científica 
(CRUZ; ANDRADE; ARRUDA, 2016). 

O profissional que realizará o primeiro atendimento deverá fazê-lo de forma 
minuciosa, evitando, assim, o risco de chegar ao diagnóstico errado. Exames de imagem 
como a tomografia computadorizada podem ser úteis ao diagnóstico da gangrena de 
Fournier. Dada a urgência do diagnóstico precoce deste tipo de infecção, sugere-se 
a avaliação conjunta da equipe multidisciplinar, com destaque àquela realizada por 
enfermeiro estomaterapeuta, tanto por se tratar de uma ferida extensa e perigosa à vida 
quanto por esta possuir o potencial de justificar a confecção de um estoma – ambas são 
áreas de expertise deste profissional. É preciso destacar que por acometer usualmente 
a topografia urogenital dos pacientes, pode ser necessária a confecção de estomas de 
eliminação (SANTOS et al., 2014).

A realização de colostomia apresenta controvérsias, sendo indicada quando o 
paciente não consegue higienizar a região adequadamente, ocorrendo contaminação 
grosseira da ferida cirúrgica durante o tratamento. No entanto, na maioria dos casos, não 
mostrou benefício e não está isenta de complicações. Há ainda relatos na literatura da 
realização de cistostomia em casos de estenose uretral ou fonte genitourinária da infecção 
(MOREIRA et al., 2017).

São importantes um diagnóstico precoce, o tratamento adequado e a assistência 
de enfermagem com intervenções precisas. Não obstante o exame diário da evolução da 
ferida seja necessário, toda a equipe de enfermagem deverá ter pleno conhecimento da 
patologia, pois, caso contrário, não será possível identificar os sinais de complicações da 
doença. Recomenda-se o acompanhamento periódico com enfermeiro estomaterapeuta 
para o registro da evolução clínica da patologia e atendimento especializado ao cliente com 
perda da integridade cutânea (SANTOS et al., 2014). 

Como esta doença é mutiladora e promove problemas de autoimagem, resultando 
em sentimento de insegurança, medo e perda, é de importância fundamental o 
acompanhamento da equipe de enfermagem ao paciente, esclarecendo dúvidas, levando 
o paciente a confiar na equipe e no tratamento, bem como ter melhor preparo para o seu 
enfrentamento (SANTOS et al., 2014). 

ÖZŞAKER et al., 2015 ressalta a importância da enfermagem em planejar e 
implementar cuidados adequados ao paciente, além disso, educar e informar o paciente e 
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a família sobre a seriedade da doença, direcionando-os ao psicólogo para receber consulta 
por perda de imagem corporal, fraqueza e sentimentos de mudança na dinâmica familiar. 
Os enfermeiros devem ser sensíveis aos seus pacientes e encoraja-los a discutir seus 
sentimentos sobre a doença, o tratamento e sua auto-concepção.

4 | 	CONCLUSÃO
Percebe-se uma carência de publicações a cerca dos cuidados de enfermagem 

ao paciente com síndrome de fournier. Mas, podemos concluir que a enfermagem na 
prestação dos cuidados pode ser determinante para boa evolução no tratamento da 
Síndrome de Fournier, portanto é imprescindível que a mesma tenha conhecimento da 
doença e qualificação técnica e científica para prover os cuidados necessários, para assim 
garantir a reabilitação do paciente.
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